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VISUAIS = 
Exposição festeja 40 anos da arte concreta i 
Casa das Rosas inaugura hoje mostra retrospectiva 
com poetas e pintores que nJ.udaram o panorama da 
arl8 brasileira em J 956, convidando jovens artistas 

para transcriar obras produzidas na época 
ANTONIO GONCALVES FILHO 

E m 1900J uscelino pen88.v:a. em 
Brasilia, Guimlll"l\c!; Rosa lan­
çava Gnmde $ettdo: Vemta.s 

e 8his Presley cantava Hew1bn!uk 
HOl8L l\\raoombAterftH'J8CgU1dores 
da t:rodição di9cursiw. e dl1uidores 
do cubismo surgiram lJ'êoI.,ioYer\.!t Ha­
roldo de Campos, seu irmão Augusto 
e o amigo DOCio l'lgnalAri. Com esses 
poetaS erul\~am pintores inconfor­
miStas. disp06t08 a pl'O\1lr que gran­
des nomes da pintura ~ema· 
brnsilclm nAo po.'WIVDm de acadêmi­
cos ~ O movimento con­
creto, aiado por eles. W. portanto, 
40 anos e a Casa das Rosas Inaugura 
hqje a ~(I)",,(Ugn)_ uma 
exposição que rcu.ne o trnbaJho 1>Oê­
tiro e piaórioo da época, também ~ 
visto numa trans· 

sem \11ÜoMs obras panL a mostra 
Todos 08 aztistas estão rel>rt8eIlta­
dos por, no mlnlmo, um trllbaIho da 
l>poal. IIã wna sala dedicada a WaI­
demar Cordeiro, o teórico das ousa­
dias visuais ooncretas dos paullstus, 
organimd.a por sua ftlha, e uma par­
te histórica sobre o rnc:J\>imento con· 
creto na Internet, incluindo o manl­
feM:o Ruprura e N~ ~m 
de \\OW pages em que 08 artistas Lu· 
cas Bambatzi, Ru.i Amaral, Sérgio Bi­
cudo e Vugo de SouzA Tanaka t:rabB­
lham 90bre a obra dos COf\O"C't08 (o 
endereço é hht:p://www.dlaldata­
.com.br/C3Sa das ro63!J) . 

Na noite de abertura. hq,Ie. As 20 
hora.5, o poeta, cantor e compositor 
Arnaldo Antunes apresenta uma 
j)erfomw1Ce. Um panUlgolé gigan­
te900 em homenagem a Ottkica. fei-

to por cri8l1Ç39 aa­
criação de artl8ta8 
da ncrva geraçAo. 

A poesia de Ha­
roldo de Campos, 
por exemplo , foi 
transcrlada pela 
pintura de Marco 
Giannotti no andar 
têrTOO da Cnsa cj.M 
Rosa", enquanto a 
de seu Irmào Augus-

T ROPICÁlIA 

SOFREU 

rentes, vai lembrar 
um dos vetores da 
ane contemporânea 
brasileira. O editido 
Parque C ultural 
Paulista, projetado 
pelo wquit.eto JuUo 
Neves e locali7.Rdo 
a tri!1 da Casa das 
~ "ai virar uma 

INFLUÊNCIA 

CONC RETlSTA 

to recebeu tmuunento sonoro do fi­
lho Cid Campos e visual de ZcNctto. 
Décio Ag%Uttari pode ser ,isto na te­
la dos oomput3dores Instalado6 nu­
rna sala espcciaJ dedimdn DO visi0-
nário poeta O primeiro andar .!lerá 
OC\I pado por obras dos artistas que 
participar.un da Expo$çOO Nadonai 
de Arte Concreta, aix'rta no dia 4 de 
dezembro 1956, no M~ de ~ 

J41?dema de St\o Paulo. 
• Pomm 20 art:isrBs 08 panidpan­
le!I da histórica exposição, entre eles 
AmUcar de Castro, Aluisio Carvão, 
Geraldo de Barro6, F1amlnghl. SBd­
k>tto, Hé:Uo Oitldca, ~a Clark e 
Volpi. A pesquisadora Claudia \'en­
dnimini conseguiu que colecionado­
res particulares como Adolpho e Fe­
lkia Leimer, Ricardo AkBga.wa, Petet­
Cohn e Rubem Bteitman cmprest.ru)-

tela c:.oncreta com a 
I nl.Cl"VenÇÓO de v.\rio8 artistas. Eles 
dcacnwMnm pru,jcc:05 que lJ$llT1 as 
luzes do prédio, lnUlsfomwtas em 
ponLOS lumin0606 graças a. um artUI· 
do ccnográOoo (as jnnclas $io 00-

bert.8.'I por cortlnas de feltro) . 

Concreto - Depois que Kandinsld, 
nos anos 20. propôs substituir a de­
signação -arte abstrata- por -arte 
concreta-, o artista Thoo Van Does­
burg runhou esse tcnno, em 1930, 
para designar um cen:o tipo de arte 
nlio D..'I8OCiada li representação da 
natureza Haveria, sim, uma plnturn 
abstrata, mas nAo -abstralda- da na. 
tureza. Para o escultor sulço Mu 
Bill, que participou da primeira Bie­
nal de São Paulo. em 1951, arte con­
creta slgnlnca\'8. a ·concreçào de 
uma idt:la-. Il&ra 8111, concreto é () 

que existe na realidade, (I que não ê 
apenM conceito. Uma rt'alldade, 
C\!OQue-ae. que po8SD !ter controlada 
e obeervada. Foi no meio dessa dis­
CU8SAo que se criou o embrião do 
primeiro grupo de concretos no Bra­
sil. em 1962, o Noignuldtos, fonnlWto 
J»r Haroldo de Campos, Décio Pig­
natarl e Augusto de Campos. 

SeI.! llOO8 depoAs, eles ~\'am o 
-plano piloto da l>oesia concn.u- na. 
revista que levava o nome do grupo, 
Noigrmules. No lugar da trndk:lonal 
sintaxe lógico-disc:\.miiva, 08 poe\a8 
concretos sugeriam lima sintaxe 
anal6gica, relBdonal e ktoogri.mlm. 
M proposla.'t litel"ÍU'iM e visuais dos 
ooncret08 pareciam demasiado ta­
donall.sms para alguns cridcos c, em 
1959, o poeta maranhense rndkado 
no Rio. f\.'f'rei:ra Gullar. lançou o Ma­
nifestO Neoconcreto. rompendo com 
08 paulistas. 

Pela pane vi5ua1, o pintor Walde­
mar CorUeiro, de (0fTTlaÇã0 m.arx1sta, 
respondia com um dl!J(.'UnlO teórico 
que prcgm'R a rigkic'Z formal. Cordci­
ro re<:usa\'tl o par6dlco, o subjet.i\'o. 
em favor de uma arte socialmente 
rundamentada como a do. corwtru­
tivistas ~ (Malevitch e I...I.<WJit.s­
ki) . Não se pode esquecer que 01'1 

roncretos tamb&n innucndamm t0-
da uma gerBI;âo de mÚ5iC08 enlditoe 
(de Wdly Coma 11 Gilberto M~ 
passando por KoeUreut.er), all!m da 
contribuição dada 80 tropicalismo 
no final do8 an08 60 (por exemplo, 
~ como allllifaotnl!fJl1.betis­
mo, somalopsicoplleumátiaJ, de Gil­
berto Gil. na música Atfucml6'.JI1.). 

Para o pintor Josl! Roberto Agul­
lar, dhttor da Casa das Rosas. a res­
sonánda do movimento concreto 
não 9(! limitA, oonuldo, a essa in­
nuéndA sobre I1'IOVtmcntos poster"io­
ret oomo o tropkaHSla. "Graças aos 
concretos tcm06 a edição oomplCUl 
de ~1\Id de Andrade, por exemplo, 
o que não é pouco num pais que vive 
de 8.'WL'tiinatos cultumis e de cortar 
08 pés de seu5 gigantes-, di1.. 

A exposição doe 40 81108 da arte 
concreta fica al.ê 2 de fC\'erelro na 
Casa das Rosas (Avenida l'aullsta, 
37, ... 288-9447), de terça-féird a 
domingo, das 12 As 20 horas. A f1108. 

tra estarA fechada para visitaÇão 1108 

dias :M. 25 e 31 de dcl.embro e no 
dia I ' de janeiro. 

'Círculos com Movimento Alternado' (I956) , de Piaming4i: da primeira. ~osição concreta 
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